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    INTRODUÇÃO




    Em consenso com as novas perspectivas teóricas do ensino de Língua Portuguesa, no que se refere à questão de gênero textual, o presente trabalho acadêmico, ora apresentado, intitulado “Literatura de cordel: um recurso pedagógico para a morfologia, no ensino de Jovens e Adultos”, na perspectiva, da aplicação da literatura de cordel, visou desenvolver um trabalho que pudesse proporcionar um suporte pedagógico aos professores de língua portuguesa, que lecionam no ensino básico da Educação de Jovens e Adultos (EJA), como uma proposta de formação continuada para a melhoria da leitura e escrita dos alunos. Verifica-se que, nas últimas décadas, houve um grande crescimento globalizado no processo educativo, que trouxe mudanças significativas nas novas perspectivas teóricas do ensino da linguagem.




    Nos Parâmetros Curriculares Nacionais, dentre outros, tais mudanças, consequentemente, têm a tendência de mudar a vida do aluno. Assim sendo, esse trabalho foi desenvolvido com o intuito de compreender a literatura de cordel, aspecto da cultura popular nordestina como recurso pedagógico que possa interagir, na melhoria das expressões oral e escrita, através do ensino da morfologia, ou seja: no processo de formação de palavras. Teve como pontos de observação a Escola Municipal Altair da Costa Lima, Escola Estadual Luís Viana Filho, localizadas nos Municípios de Dias Dávei-la e Simões Filho, ambos no estado da Bahia,Brasil, nas quais existem dificuldades nas competências e habilidades das práticas pedagógicas do docente no que diz respeito à questão do trabalhar com a leitura e escrita no ensino da Educação de Jovens e Adultos.




    O gênero literatura de cordel, opção de estudo desse trabalho de pesquisa, é um tipo de poema popular, oral e/ou impresso, que pode ser utilizado na interação pedagógica, visando à melhoria da aprendizagem. É uma opção lúdica, que pode contribuir com o ensino, no processo de formação das palavras face ao exercício das expressões orais e escritas do ensino da morfologia.




    Nesse cenário, pode agregar valor ao ensino da educação de jovens e adultos pela ampliação do conhecimento da cultura de uma região, utilização dos aspectos lúdicos por educadores e outros profissionais da educação, necessidade de repensar a ação docente perante o processo educativo, plena consciência de que novas ações podem contribuir de forma significativa com atos pedagógicos, interação entre docente e discente da EJA, tudo para a melhoria da qualidade do ensino.




    De fato, a educação é um direito de todos, mas infelizmente ainda é considerada um problema, no que se refere à igualdade de direitos na educação básica de jovens e adultos, visto que, no contexto escolar, cabe à justiça brasileira analisar, mais profundamente, as políticas públicas, objetivando o aprofundamento dos fundamentos de igualdade, oportunidades, respeito e eficácia na qualidade dessa formação para todos. Tais políticas públicas têm sido investigadas e questionadas no campo teórico por vários estudiosos da área da educação e, cada vez mais, vem crescendo uma variedade de trabalhos de pesquisa propondo um discurso produtivo e de preocupação com a política de formação continuada dos educadores da EJA.




    Nesse cenário, esse trabalho acadêmico visou desenvolver um estudo aprofundado sobre a importância da literatura de cordel como um recurso pedagógico a ser utilizado por docentes de língua portuguesa no ensino de jovens e adultos, no ensino da morfologia, visto que a morfologia é o estudo da estrutura, da formação e da classificação das palavras. E a peculiaridade da morfologia é estudar as palavras olhando para elas isoladamente e não dentro da sua participação na frase ou no período. Assim sendo, esse trabalho foi mais além do que a interação e a melhoria das expressões oral e escrita, porque, através do ensino da morfologia, pretende atender às demandas de aprendizagem dos alunos do ensino básico da EJA.




    Desta forma, teve como problema geral a seguinte questão: Na busca de uma construção de novos valores para o ensino e aprendizagem, tendo como base as tradições literárias regionais, é possível inserir a literatura de cordel, ou seja, uma literatura popular, como recurso pedagógico na Educação de Jovens e Adultos – EJA, fortalecendo o entendimento de conteúdos didáticos pelo conhecimento do cotidiano e de mundo do aluno, com a participação, interação e atenção à linguagem oral e escrita, trazendo como proposta a Formação continuada como suporte pedagógico aos professores de língua portuguesa, com intuito de sanar deficiência existente na prática pedagógica?




    Em resposta a esse problema, surgiram as seguintes hipóteses:




    1) A base teórica existente é de fundamental importância para a construção e a relevância desse trabalho, porque o entendimento histórico sobre a literatura de cordel nos aspectos sociais e históricos pode ser considerado um facilitador enquanto ferramenta metodológica no ensino da morfologia, para professores da Educação de Jovens e Adultos;




    2) O aluno da EJA traz na sua bagagem de vida uma grande dificuldade na leitura e na escrita, sendo pertinente vincular aspectos da literatura popular como recurso pedagógico, compartilhando-os com o ensino e a aprendizagem;




    3) A literatura de cordel, enquanto modalidade de ensino da morfologia, pode ser utilizada como recurso pedagógico para a construção do conhecimento no ensino da EJA, podendo proporcionar ao aluno, adolescente e adulto, conhecimentos associados ao seu mundo interior, acumulado por experiências pessoais e reflexões sobre si e seu entorno;




    4) A capacitação continuada de professores da EJA é um meio comprovado do desenvolvimento de habilidades pedagógicas para a melhoria da aprendizagem dos alunos na leitura e escrita. Desse modo, a literatura de Cordel pode ser considerada um forte agregador enquanto recurso lúdico e facilitador das práticas do ensino e da aprendizagem no ensino da morfologia;




    5) A realização de uma investigação por meio de métodos de observação, seguida de um roteiro de entrevista, tendo como referências a Escola Altair da Costa Lima, localizada no Município de Dias D’Ávila, e Escola Estadual Luís Viana Filho, localizada no Município de Simões Filho - BA, saberá se o uso do cordel como prática pedagógica pode sanar os problemas da prática de ensino do trabalho com a leitura e a escrita, como proposta de formação continuada, conhecendo se os educadores que atuam na EJA têm sanado os problemas da prática de ensino pela participação em programas de formação continuada.




    Nesse enfoque, delineou-se como objetivo geral a aspiração de que a literatura de cordel é uma realidade comum na cultura da população da região nordestina e, partindo-se dessa constatação, é possível utilizá-la como recurso pedagógico, enquanto agente facilitador no ensino da morfologia, como proposta de formação continuada de professores da EJA, para fortalecimento de habilidade da leitura e escrita dos alunos nos municípios de Dias D’Ávila e Simões Filho - BA.




    Como objetivos específicos, pontuaram-se:




     Conhecer a base teórica existente, considerada de fundamental importância para a construção e a relevância desse trabalho, porque a literatura de cordel, nos aspectos sociais e históricos, pode ser considerada um facilitador enquanto ferramenta metodológica no ensino da morfologia para professores da Educação de Jovens e Adultos;




     Verificar se o aluno traz na sua bagagem de vida uma grande dificuldade na leitura e na escrita, sendo pertinente vincular aspectos da literatura popular como conteúdos pedagógicos, compartilhando-os com o ensino e aprendizagem da linguagem oral e escrita;




     Investigar se a literatura de cordel, enquanto modalidade de ensino da morfologia, pode ser utilizada como recurso pedagógico para a construção do conhecimento no ensino da EJA, podendo proporcionar ao aluno, adolescente e adulto, conhecimentos associados ao seu mundo interior, acumulado por experiências pessoais e reflexões sobre si e seu entorno;




     Pesquisar a realidade da capacitação continuada, pela qual os professores da EJA podem desenvolver habilidades pedagógicas para a melhoria da aprendizagem dos seus alunos, na leitura e escrita, pela literatura de Cordel, no ensino da morfologia, como possibilidade de engajamento da literatura de cordel como recurso lúdico facilitador das práticas do ensino;




     Investigar por meio de método científico se os educadores que atuam na EJA podem sanar os problemas da prática de ensino em sala de aula pela inserção da literatura de cordel como proposta à formação continuada, tendo como referência a Escola Altair da Costa Lima, localizadas nos Município de Dias D’Ávila - BA e a Escola Estadual Luís Viana Filho, localizada no Município de Simões Filho - BA.




    Teve como justificativa pessoal o intuito deste projeto de pesquisa em verificar os aspectos do processo de formação de palavra para propor a professores de EJA um ensino de forma lúdica, prazerosa do aprender, que agregue valor como uma metodologia diferente para os atuais livros didáticos, principalmente no que diz respeito ao conhecimento da formação das palavras. Assim sendo, a autora dessa pesquisa propõe o estudo sobre a educação de Jovens e Adultos - EJA trazendo, o uso da literatura de cordel como recurso didático para educadores na construção de conhecimento.




    Este olhar foi percebido pela autora, a qual é professora do ensino fundamental e médio. A sua experiência pedagógica levou-a a perceber, que entre seus colegas de profissão, uma média de trinta por cento (30%) dos professores que lecionam na Educação de Jovens e Adultos têm dificuldades em trabalhar o processo da leitura e escrita dos educandos e, desse modo, propõe a aplicação dessa metodologia para a melhoria da aprendizagem. Assim, visa atender à necessidade de promover uma Educação que traga uma proposta didática para profissionais da EJA, no ensino fundamental II das Escolas centro dessa pesquisa.




    Nessa perspectiva, o trabalho traz para as discussões os teóricos Luyten (2005; 2010); Brasilio (1987), Rocha (2008), Perrenoud (2010), Freire (1988, 1979, 2011), Kleiman (1995, 2005, 2009), Demo (1995, 2004), Freitas (1999), Bakhtin (2003), Soares (2003, 2004), dentre outros na temática em discussão.




    A metodologia utilizada delineou um enfoque de investigação qualitativo-quantitativo, sob a ótica descritiva, baseada no método analítico, para descrever e analisar o fenômeno investigado. Correlacionada com os dados colhidos em observação de professores da EJA de duas escolas públicas, seguida de um roteiro de perguntas que a pesquisadora responderá após a observação das aulas ministradas por professores da EJA, com direcionamentos-chave para a apreensão da realidade de ótica explicativa, descritiva de ação participativa.




    O universo de estudo foram professores de escolas Municipais e Estaduais do Estado da Bahia, com um contingente total, as duas juntas, de 1500 alunos, nos três turnos, e 50 professores. Todos da Educação de Jovens e Adultos. Os resultados das investigações foram analisados e, tendo como base as considerações éticas, como garantia da confidencialidade das informações coletadas, para as quais foi solicitada a permissão para acesso às escolas pesquisadas, com termo de consentimento livre e esclarecido. Assim sendo, desenvolveu-se cinco capítulos, sendo que as considerações finais encerram essa dissertação.


  




  

    1. ASPECTOS HISTÓRICOS E SOCIAIS GLOBALIZADOS DA LITERATURA DE CORDEL




    A Literatura de Cordel é um tipo de poema popular com linguagem tanto oral quanto impressa em folhetos, geralmente é vendida nas ruas, exposta pendurada em cordas. A origem da palavra cordel, é portuguesa, pois os portugueses tinham a tradição de levar publicações para as áreas livres, pendurando os folhetos em barbantes, tradição essa que migrou para o Nordeste do Brasil.




    Conceitualmente, conforme Boroja (1988, p. 56), Cordel é “... o nome que se dá à literatura popular ibérica, vendida nas ruas e exposta pendurada em barbantes”. Esse material era oferecido em fascículos, das edições Luzeiro, onde se registrava lendas que eram referências explícitas, tanto em Portugal como no Brasil.




    Para Luyten (2005, p.10), a literatura de cordel, no seu sentido mais tradicional, “se refere apenas aos contatos do homem do povo com o seu semelhante e, numa progressão mais recente, pode influir ou ser influenciada pela mídia”.




    A literatura de cordel é escrita em forma de poemas rimados, sendo alguns poemas ilustrados com xilogravuras, e essas mesmas xilogravuras são usadas nas capas. As estrofes mais usadas são as de seis, oito ou de dez versos. Geralmente, os autores do cordel procuram recitar seus versos de maneira melodiosa, cadenciada, muitas das vezes acompanhados de viola, fazendo leituras ou declamações com bastante empolgação e animação para conquistar ouvintes e leiteiros na compra do cordel.




    1.1 A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA DE CORDEL NA CULTURA NORDESTINA E BRASILEIRA




    São vários os ciclos que esta literatura popular percorreu até a sua chegada ao Brasil. Inicialmente introduzida como literatura colonial, trazia um retrato da metrópole portuguesa com temas europeus, que narravam epopeias de bravuras e conquistas. Posteriormente, passou a ter influência nas etnias existentes no Brasil, como a indígena e africana, com grande tradição na oralidade.




    Ao longo dos anos, foi identificada com o cancioneiro nordestino, que também fazia uso da tradição oral e expressava a sua poética nas emboladas, hoje conhecidascomo repente. A embolada é um gênero musical de origem nordestina e tem como principal característica o curto intervalo entre as palavras e os versos, criando, assim, uma melodia, quase totalmente oratória. Geralmente, a embolada é feita de improviso, quando ocorre o encontro de dois cancioneiros em uma feira. Os temas são, na maioria, satíricos, cômicos e descritivos. Em 1979, a dupla “Caju e Castanha”, formada pelos irmãos José Alberto e José Roberto da Silva, participou do documentário da cineasta Tânia Quares, intitulado “Nordeste: cordel, repente, canção”.




    Com a chegada da tipografia no Brasil, e posteriormente com a sua popularização, a literatura de cordel passou a ser produzida em uma escala considerável, pois no final do século XIX ocorreram algumas práticas de editoras localizadas, principalmente nas regiões Norte e Nordeste. As referidas editoras se especializaram na produção de publicações populares, direcionadas para um público de baixo poder aquisitivo, aumentando a sua tiragem e, consequentemente, a sua circulação e vendagem.




    Essa produção preservou as características originais impressas em folhetos e com harmonização poética, porém, com conteúdo regional, abordando fatos do cotidiano nordestino. Assim, deu-se início a um novo ciclo da literatura de Cordel, agora como crônica poética de fatos cotidianos.




    O processo musical e poético que ocorre nas estrofes de cordel e os desafios caracterizados por textos declamados rapidamente sobre notas repetidas indica a busca por uma identidade. Essa trajetória fez com que essa literatura popular encontrasse no seu ciclo épico seus verdadeiros representantes na luta por justiça social, representado pelo sertanejo cangaceiro. Começa-se, aí, a produção de uma identidade própria, conhecida como identidade do povo sertanejo, observada na obra do cordelista Francisco das Chagas Batista, que considera Antônio Silvino o principal cangaceiro.




    Hall (2006, p. 48), lembra que:




    As identidades nacionais são formadas e transformadas no interior da representação. Assim como a literatura de cordel, que chega ao Brasil como literatura colonial e se transforma em trincheira da resistência cultural do Nordeste brasileiro e posteriormente passa a fazer parte da identidade nacional.




    No poema de Batista (1957, p.3), ele conta trechos da história familiar:




    Meu avô foi muito rico/ e meu pai foi abastado,/ mas não mandou me educar,/ porque onde fui criado/ o povo não aprecia/ o homem civilizado./ Ali se aprecia muito/ um cantador, um vaqueiro,/ um amansador de poldro,/ que seja bem catingueiro,/ um homem que mata onças/ ou então um cangaceiro./ Meu pai fez diversas mortes,/ porém nunca foi bandido,/ matava em defesa própria,/ quando se via agredido,/ pois nunca guardou desfeita/ e morreu por ser atrevido./ Enquanto eu era pequeno,/ aprendi a trabalhar/ chegando aos 14 anos,/ dediquei-me a vaquejar,/ Meu avô foi muito rico/ e meu pai foi abastado,/ mas não mandou me educar,/ porque onde fui criado/ o povo não aprecia/ o homem civilizado./ Ali se aprecia muito um cantador,/ um vaqueiro,/ um amansador de poldro,/ que seja bem catingueiro,/ um homem que mata onças/ ou então um cangaceiro./ Meu pai fez diversas mortes,/ porém nunca foi bandido,/ matava em defesa própria,/ quando se via agredido,/ pois nunca guardou desfeita/ e morreu por ser atrevido./ Enquanto eu era pequeno,/ aprendi a trabalhar,/ chegando aos 14 anos,/ dediquei-me a vaquejar,/ abracei aos vinte anos,/ a profissão de matar.




    No poema abaixo, os problemas sociais, econômicos e culturais do Nordeste brasileiro passam a ser o esteio dessa literatura. A problemática nordestina é expressa por ela, o que pode se confirmado por Areda (s/d, p.1):




    Com pena, tristeza mágoa,/ peço a Deus que me conforte/ pra contar, com poesia,/ a vil situação forte,/ da pobreza em reboliço/ e os paus de arara do Norte./ Vem desde 51/ esse destroço geral,/ o povo em revolução do sertão à capital,/ deixa a terra que nasceu pra cumprir um ideal:/ quem é rico nada sofre,/ só o pobre é quem se aperta;/ pra todo o lado que vai,/ luta muito,/ nunca acerta;/ agarra os molambos e queima,/ no pau de arara deserta,/ em direção ao sul/ vive o povo em reboliço,/ sem procurar proteção/ à procura de serviço,/ leva o tempo de entra e sai/ como abelha no cortiço.




    Nesse contexto, Cavignac (2006, p. 363) afirma que “a literatura de Cordel vai mais além da intenção de dar voz ao Nordestino cangaceiro.” O sertanejo, o herói que luta pela injustiça social, também passa a exercer o papel de imprensa popular, dando início, assim, ao seu ciclo jornalístico, que tem como consequência a marca da sua identidade cultural. O autor do Cordel, diante das mensagens pelos meios de comunicação de massa, recodifica para o seu público e, nessa recodificação, utiliza sua própria linguagem. Dessa forma, atinge uma grande massa popular.




    Cavignac (2006, p. 217) afirma que:




    Essa forma de linguagem, referida por Jaques Galinier como “gênero literário atípico”, começou a levantar, em sua longa experiência de campo, um fenômeno muito mais amplo que o até então considerado pelos estudiosos do cordel, mostrando que, muito além de literatura e de uma forma escrita e oral, essa linguagem traz à tona a cultura e a visão de mundo de um povo.




    Do exposto, Névoa (1991, p. 46), confirma a verificação de que o ser humano não se torna homem, a não ser que se integre em um grupo que lhe ensine a cultura e preencha a distância entre o cérebro e o ambiente. Esse processo reside na transmissão de trocas de comunicação, mostrando uma maneira coletiva de viver e compreender o mundo. Reflete a reprodução de um conjunto de significações, graças às quais os homens dão forma à sua experiência na sua transformação para a fase adulta. A cultura deve ser reproduzida em cada indivíduo em seu período de aprendizagem para poder auto interpretar e perpetuar a grande complexidade social, enquanto um sistema fenomenal, datado de uma memória geradora / regeneradora, intitulada de cultura.




    1.2 ASPECTOS HISTÓRICOS E SOCIAIS




    O Cordel teve sua origem na Europa Medieval, primeiramente na região de Provence, na França, e em seguida se espalhou pela Espanha, Portugal, Alemanha, Itália, Holanda e Inglaterra. Trazida pela colonização Ibérica para a América Latina, em países como Chile, Argentina, Uruguai, Peru e Paraguai, essa literatura tornou-se conhecida como hojas (folhas) ou pelego suelto (afirmação solta), com textos que tinham a presença da forma poética.




    No Brasil, essa Literatura foi trazida pelos portugueses, ainda na época da colonização, quando recebeu o nome de “Cordel” ou “Barbante”, herdado da tradição quando os folhetos eram expostos em praças, mercados, feiras livres em cidades portuguesas, sempre pendurados em cordões ou simplesmente espalhados em cima de esteiras.




    No Nordeste brasileiro, manteve-se o costume e o nome, pelo fato de que os folhetos eram colocados à venda, presos por pregadores de roupa, depois de pendurados em barbantes esticados entre duas estacas amarradas em caixotes.




    Essas raízes lusitanas foram trazidas pelos romanceiros peninsulares nascidos entre os séculos XVI e XVIII e, segundo Diegues Jr. (1977, p.3), “o nome de Literatura de Cordel vem de Portugal (…) e os cordelistas são chamados romanceiros ou novelas de cavalaria, de amor, de narrativa, de guerras, ou viagens, conquistas marítimas.” O Cordel é a divulgação de histórias tradicionais que tratam de narrativas de tempos passados, conservadores, transmitidos por meio da memória popular. A partir daí, a literatura de Cordel no Brasil começa a traçar caminhos até se firmar na luta pela resistência e formação da identidade cultural do povo sertanejo e brasileiro.




    O Cordel brasileiro, poesia popular impressa, já mostrava a sua vitalidade no cenário social no final do século XIX e no início do século XX. Nessa época, o folclorista Silvio Romero (1985, p. 7) argumentava que, “... os folhetos estavam condenados à morte por causa do advento e distribuição de jornais pelo interior do Brasil.” Na década de 1930, outros pesquisadores repetiram os mesmos comentários, mencionando o rádio como culpado e, nos anos 1960, foi a vez da televisão. (LUYTEN, 2005).




    Hoje, em pleno século XXI, a produção de Literatura de Cordel está longe de desaparecer. Houve, sim, euforia do povo com o surgimento de outros meios de comunicação, mas ela não foi causada pela vontade popular de informar e formar-se. Nas décadas de 1960 e meados de 1980, houve, no Brasil, uma grande inflação que teve como consequência o empobrecimento dos brasileiros, que sequer tinham recursos para se sustentar, muito menos para comprar folhetos.




    Na segunda metade do século XX, ocorreu uma das mais significativas migrações internas de que se tem na história brasileira. Por volta de 1950, mais de 75% dessa população morava em regiões rurais e 25% em áreas urbanas. Atualmente, essa porcentagem aumentou: já chega aos 80% de população urbana. Consequentemente, toda essa massa vem passando por dificuldades e intranquilidades sociais, mesmo com a ampliação de programas sociais patrocinados pelo governo federal, como o “Bolsa Família”, que amplia, consideravelmente, a renda familiar.




    No entanto, esse novo grupo social vem se mostrando mais voltado às reflexões culturais, aos problemas urbanos e sociais, de cunhos quase sempre políticos e com reivindicações às vezes agressivas e críticas. Por outro lado, essas novas aglomerações, que ocupam as periferias das grandes cidades do país, de Norte a Sul, têm tido mais contato com os meios de comunicação social, e, isto, fundado na busca de mais elementos, até então exclusivos da comunicação popular, mas que agora estão em pleno uso.




    Assim, o Cordel é considerado um dos elementos de maior comunicabilidade dos meios populares. Luis Beltrão (apud LUYTEN, 2010), nos anos de 1960, definiu isso como “parte da folkcomunicação”. Isto é, sistemas de comunicação por meio dos fenômenos folclóricos. Hoje em dia, as pessoas parecem estar mais interessadas em saber como um sistema de comunicação utiliza o outro, na medida em que é impossível um indivíduo se manter isolado da indústria cultural.




    A literatura de Cordel, no sentido mais tradicional, se refere apenas aos contatos do homem do povo com o seu semelhante, mas em uma progressão mais ampla, recente, pode influir a mídia. Assim, com esse sentido, a literatura de Cordel renasce, de verdade, no Brasil, principalmente quando se observa o número de poetas e obras de cunho social publicadas e que agora servem para reforçar os recursos pedagógicos educativos, criativos, transformadores da construção de conhecimento.




    Os autores Paulo Freire, Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro, entre outros educadores, conheciam o Cordel e, por ele, foram influenciados em seus métodos e no pensamento educativo cultural. Na compreensão freireana de cultura, somente o ser humano é capaz de criar Cultura, “na medida em que o homem, integrando-se nas suas condições, de seu contexto de vida, reflete sobre elas e leva respostas aos desafios que se lhe apresentam, cria cultura.” (FREIRE, 1980, p. 38).




    Segundo Perrenoud (2010, p. 56), há uma grande distância cultural entre as relações pedagógicas. Entre professores e alunos, a comunicação, a cumplicidade e a estima mútua dependem muito de gostos e valores comuns, mesmo em ambientes aparentemente estranhos ao programa. A escola não é só feita de saberes intelectuais a serem exigidos e ensinados, mas também é um lugar onde se respeita a cultura, mesmo diante de um espaço fechado, com objetos comuns e material didático único, o que, às vezes, dificulta a tomada da palavra certa, no momento certo e adequado.




    Na interação do cotidiano, a escola é elitista, embora algumas vezes essa não seja a sua intenção, mas a cultura de elite que compartilha os gostos e desgostos dos que têm educação, os valores e preconceitos, principalmente no que se refere à cultura de massa.




    Há um século, era possível deferenciar uma cultura camponesa de uma cultura dos pequenos artesãos. Porém, hoje, a cultura de massa as misturou, embora ela tenha pouca relação com as culturas populares tradicionais. Ela é a cultura dos meios de comunicação de massa, dos programas de televisão assistidos pelo grande público, dos jornais populares, entre outros produtos das indústrias culturais e que participam do consumo, privilegiando o lazer e a diversão. Alguns estudiosos afirmam que a cultura de massa, hoje, substituiu a cultura popular, mas a verdade é que a cultura popular ficou limitada à vida cotidiana, à família, às arquibancadas do estádio de futebol com as grandes multidões, das conversas em bares. A cultura popular, então, seria uma condição comum, como: referente a pobreza, solidão nas grandes cidades, confrontos com imigrantes, insegurança etc. Não se pode deixar de ressaltar que há tempos a elite vem buscando a cultura do povo através de rituais, festas populares, artes, música e literatura populares.




    1.3 LITERATURA DE CORDEL E SUA IMPORTÂNCIA NA COMUNICAÇÃO




    Nas últimas décadas, houve um grande crescimento globalizado no processo educativo, que trouxe mudanças significativas nas novas perspectivas teóricas do ensino da linguagem, tais mudanças, consequentemente, mudaram a vida do aluno e também do docente que precisa trabalhar as diversidades de gêneros textuais de dentro e de fora da escola.




    Diante desse contexto, ressalta que um dos grandes empecilhos da Educação de Jovens e Adultos no Brasil é a falta de clareza por parte dos professores a respeito de quem são esses sujeitos e como usar uma prática pedagógica comunicativa que corresponda à realidade do cotidiano e do mundo desse educando. Essa área em questão não nos remete apenas à especificidade etária, mas especialmente à peculiaridade cultural desses educandos, que precisa ser integrada nos conteúdos de aprendizagem com uma prática pedagógica que corresponda às ações educativas dirigidas a qualquer jovem ou adulto, ou um determinado grupo de pessoas, no interior da diversidade de grupos culturais da sociedade contemporânea.




    Assim, está reconhecendo que a inclusão não se refere só às pessoas com necessidades educacionais especiais e sim à sua essência e legitimidade de toda a educação, já que ela é um direito de todos nós, uma vez que somos inacabados, por sermos diversos, pois possuímos diferentes sonhos e necessidades. O “homem, por ser inacabado, incompleto, não sabe de maneira absoluta. Somente Deus sabe de maneira absoluta” (PAULO FREIRE, 2007, p. 34).




    Segundo Perrenoud (2010, p.23), “o tratamento de certas diferenças favorece os favorecidos.” Assim, nem todos os alunos de uma classe recebem a atenção de estímulo, de calor, de amor, de confiança e apoio do educador, pois essas diferenças persistem em reforçar as desigualdades. O professor ‘educador’ precisa analisar a sua prática pedagógica, a cultura do aluno, a cultura do seu país e, principalmente, a cultura do cotidiano, para que realmente haja uma aprendizagem inclusiva. Para progredir nesse sentido, não são necessárias apenas grandes reformas educativas.




    Entretanto, quem precisa ser mudado também é o professor. É preciso que ele clame, queira, reflita pela sua mudança. A prática libertadora proposta por Freire (1984), que liga pensamento e ação do educador, faz uma reflexão sobre o mundo no qual o homem regula e orienta sua ação, podendo concordar ou discordar sobre o que foi pensado e analisado. Dessa forma, serão proporcionados caminhos para novas formas de operar o mundo para uma ação consciente e que reflita uma posição, uma liberação em repetição ou mudança.




    Quanto mais conscientização, maior o poder de desvendamento da realidade; maior o poder de penetração na essência fenomênica do objeto, frente ao qual nos encontramos para analisá-lo. Por essa mesma razão, a conscientização não consiste em ‘estar frente à realidade’ ou a uma posição falsamente intelectual. Sem conscientização, não pode existir ‘práxis’, ou melhor, o ato de ação/reflexão. “Essa unidade dialética constitui, de maneira permanente, o modo de ser ou de transformar o mundo que caracteriza o homem” (FREIRE, 1980, p. 26).




    Sendo assim, as novas perspectivas educativas que trazem uma proposta para viabilizar o ato de aprendizagem na inclusão requerem uma ação que provavelmente deva estar sobre a razão da intenção do educador. Essa intenção de incluir o excluído, mesmo que esteja em primeiro lugar, vai provavelmente garantir a participação e o aprendizado do educando.




    Segundo Cunha (2007, p.71), “na dialética da alma, a nossa incompletude é superada por meio do que é qualitativo. Dos diversos predicados que nos sensibilizam, o saber se completa quando é alcançado pelo desejo.” Desta forma, um ambiente afetivo, interativo, cercado pelas qualidades das relações humanas, é uma porta aberta à inclusão que, ao lidar com a falta ou com a suposição dela, de toda ordem de recursos, como subjetivos, pessoais e de formação sobre a capacidade.




    Assim, a inclusão da Literatura de Cordel no ensino da morfologia pode contribuir no aprendizado do educando da EJA, na interação com alunos da classe, despertando o senso crítico e também a sua capacidade de observação da realidade histórica, social, econômica, política do Nordeste e do Brasil. No Nordeste, porque foi a região do Brasil onde essa literatura popular obteve maior facilidade de divulgação, tornando-se uma linguagem carregada de expressividade e historicidade relacionada à cultura popular e também social, sociodiscursiva, para qualquer conteúdo da área de ensino, por ser o local de construção do conhecimento. E com o ensino da morfologia, porque pode proporcionar ao educando a capacidade de revisão de alternativas que expressem, divulguem sua criatividade, através de uma poesia narrativa e com formas de produção de conhecimento expressado pela cultura.




    O Cordel pode possibilitar a interação de vários saberes, permitindo argumentações para que as práticas populares interajam com as dimensões da subjetividade inerente à produção das ciências sociais e humanas, proporcionando aspectos de grande importância para as relações referentes ao saber científico e saber popular.




    Usar a literatura de Cordel como recurso pedagógico no ensino da morfologia (processo de formação das palavras) pode despertar no aluno a formação e renovação do vocabulário. Segundo Chomsky (1972, p. 23) “... a linguagem humana é livre de controle de estímulos, que serve primordialmente como órgão do pensamento, como meio de chegar ao pensamento reflexivo e só, secundariamente, serve de finalidade de comunicação social.”




    A linguística Chomskyana considera a linguagem não como um simples meio de comunicação, mas como uma projeção ou um atributo do próprio homem. Desta forma, a linguagem humana deixa de ser um mero instrumento de comunicação, para se confundir com a essência do próprio homem. “Uma teoria linguística não deve ser confundida com um manual de procedimentos úteis, nem deve esperar que ela assegure métodos para a descoberta de gramáticas.” (LYONS, 1973, p. 23).




    Conforme o pensamento Saussuriano, a essência do pensamento consiste em se considerar que a língua é um sistema de valores, formando as mais variadas estruturas da língua. Um falante que ouve uma palavra pela primeira vez tem conhecimento que é uma palavra da sua língua, e percebe intuições a respeito de sua estrutura e de seu significado. Portanto, conforme Aronoff (1976, apud SCALISE, 1984, p.41), “deve-se, também, dizer algumas coisas a respeito desses fatos, em particular a respeito da relação entre os mecanismos formais que criam novas palavras e a análise de palavras já existentes”. Conclui este autor, afirmando que “o objeto de uma teoria morfológica é o de definir as ‘nova’ palavras que o falante pode formar ou mais especialmente, as regras através das quais as palavras são formadas”.




    Assim sendo, usar o cordel como recurso pedagógico para a morfologia na aprendizagem da Educação de Jovens e Adultos (EJA), como uma proposta de uma formação continuada, é desafiadora para educadores (as), apresentado com detalhes neste trabalho, quando são feitas perguntas e que levam a propostas como: aprender, resistindo a todas as zonas de conforto. Entretanto, encarando os desafios, principalmente aqueles que lecionam em ensino básico da EJA. Em ação de aprendizagem, desenvolvimento, necessitando da transformação do educador e do educando, para que superem buscas de soluções de novas possibilidades para uma aprendizagem realmente eficaz e inclusiva.
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